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Resumo: Os camarões sete-barbas são intensamente explorados em grande parte das regiões tropicais e subtropicais de diversos 

países, sendo importantes comercialmente devido a sua biomassa. Porém, a alta similaridade morfológica e a sobreposição de nicho        

dessas espécies, ainda dificultam a identificação. Este estudo avaliou a variabilidade morfológica entre as espécies de camarão sete-

barbas da costa brasileira: Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) e Xiphopenaeus dincao Carvalho-Batista, Terossi, Zara, Mantelatto 

& Costa, 2020, utilizando morfometria geométrica, na busca de novos caracteres para aprimorar sua identificação. Para tanto, foram 

utilizados 30 indivíduos por espécie, comprados em diferentes pontos de pesca. O material foi transportado em caixa térmica com 

gelo até o laboratório, identificados, sexados e etiquetados. Na sequência, foram fotografados em visão lateral direita, utilizando uma 

câmera digital em uma estativa. Posteriormente, foi utilizado o programa TpsUtil para criação do arquivo de entrada do TpsDig 2, 

para adição dos landmarks e da escala em cada foto. Feito isso, utilizamos o MorphoJ com uma etapa prévia de: sobreposição de 

procrustes, definição de classificadores, análises de erro e busca de outliers, então, seguimos para uma regressão forma-tamanho, 

PCA e análise discriminante (DFA). Os resultados apresentaram pouca variação morfológica entre as duas espécies em visão lateral 

da carapaça. Também foi observada uma variação na quantidade de dentes do rostro, embora tenha sido reportada como variação 

intraespecífica de ambas as espécies. Não sendo válida para diferenciação. Essa variação não foi apresentada na última revisão do 

gênero, sendo reportada apenas neste trabalho. Nossos achados ressaltam a alta similaridade que há entre as espécies de camarão 

sete-barbas da costa brasileira e reforçam a necessidade de novas abordagens, que possibilitem uma diferenciação mais eficaz dessas 

espécies. 
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